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Jornal semanal da APROPUC e AFAPUC

Na próxima, semana os 
três segmentos da comu-
nidade puquiana se mobi-
lizarão para organizarem 
conjuntamente suas lutas 
por melhores condições 
de trabalho, ensino, salá-
rio, bem como mensali-
dades acessíveis.
Os professores terão um 
encontro on line na quar-
ta-feira, 24/04, no qual 
estão pautados Autono-
mia Universitária, Segu-

rança na Universidade, 
Acordo Interno, Contra-
tos Docentes e Assem-
bleia dos 3 setores. A últi-
ma reunião dos docentes, 
que teve a participação de 
funcionários e estudantes, 
levantou a proposta de 
realização de uma assem-
bleia conjunta dos três se-
tores.

Estudantes e 
funcionários 

Os estudantes, por sua 

vez, já realizaram algu-
mas movimentações no 
campus Monte Alegre, 
seja protestando contra 
a insalubridade no cam-
pus ou contra a intenção 
da Fundasp de instalar 
catracas. Nos próximos 
dias, os discentes também 
formalizarão os caminhos 
para uma assembleia con-
junta. Em seus encontros 
anteriores, os estudantes 
levantaram problemas 

ligados à infraestrutura 
da universidade, princi-
palmente quanto à segu-
rança, qualidade e preço 
da alimentação. O custo 
elevado das mensalidades, 
reajustado bem acima da 
inflação nos últimos anos, 
é um tema de destaque.
Os funcionários adminis-
trativos realizaram uma 
assembleia muito represen-
tativa onde relacionaram 
uma série de problemas da 
categoria, que serão leva-
dos aos candidatos à reito-
ria nas próximas semanas e 
balizarão as discussões do 
setor administrativo com 
os demais segmentos da 
universidade. 
Entre os diversos proble-
mas sentidos pela categoria 
estão, como ponto comum 
entre os três segmentos, a 
questão da infraestrutura, 
bem como a política de se-
gurança nos campi e, prin-
cipalmente, a autonomia 
universitária. 
A avaliação congruente  dos 
três setores é que a situação 
de precariedade  enfrenta-
da hoje na universidade e 
a forma impositiva  como 
a Fundasp vem gerindo a 
PUC-SP requer urgente 
resposta da comunidade.

 

Autonomia Universitária
Segurança na Universidade

Acordo Interno
Contratos Docentes

Assembleia dos 3 setores

Para participar entre em contato com a APROPUC via Whatsapp 
para receber  o link da reunião:Tel (11) 3872-2685
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Publicação da Associação dos Professores da PUC-SP e da Associação dos Funcionários da PUC-SP

Faleceu no domingo, 07de abril, Maria Francisca Contim, 
ex-funcionária da PUC-SP. Francisca desempenhou as fun-
ções de Auxiliar de Recursos Humanos entre 15/12/1970 
a 05/01/2015. Pessoa  querida entre os funcionários, Maria 
Francisca participou de momentos históricos da universidade 
até o seu afastamento em 2015. Para seus colegas de trabalho 
ela era um exemplo de pessoa que não se deixava abater por 
problemas físicos ou da rotina de trabalho.
Aprendeu a gostar de samba e sempre que podia frequentava 
os ensaios da escola de samba Vai-Vai. Palmeirense doente, 
acompanhava apaixonadamente os jogos do Verdão.
Maria Francisca era irmã de outra fi gura querida da comunidade 
puquiana, a Irmã Valdete Contim, que hoje é representante da 
Fundasp no Conselho Universitário, a quem expressamos nos-
sos sinceros sentimentos e manifestamos nossa solidariedade.

Pela terceira vez neste ano   
a APROPUC enviou ofício 
à Fundasp para discutir o 
Acordo Interno de Traba-
lho dos docentes. O ofício 
03/2024  reitera, mais uma 
vez, a solicitação de agen-
damento de reunião com 
a  Secretaria Executiva da 
Fundasp para dar início às 
tratativas.
O ofício lembra ainda que 
“Diante da previsível im-
possibilidade de concluir-
mos as negociações até 
30/04/2024, solicitamos 
também que as cláusulas 
do atual Acordo Interno 
de Trabalho sejam pror-
rogadas até que o novo 
Acordo Interno de Tra-
balho esteja assinado pe-

las partes (Fundação São 
Paulo, SINPRO-SP, Rei-
toria da PUC-SP e APRO-
PUC-SP). Julgamos essa 
providência necessária, 
haja vista a necessária es-
tabilidade dos benefícios 
às professoras e professo-
res da PUC-SP, bem como 
nossa Convenção Coleti-
va, cujas cláusulas sociais 
estão válidas até fevereiro 
de 2025”.
Em termos semelhantes 
a  AFAPUC também soli-
citou, pela terceira vez, o 
agendamento de reunião 
lembrando a proximidade 
do fim da vigência do atual 
texto e reafirmando  a dis-
posição da categoria pela 
manutenção do diálogo.

Mais uma vez, associações 
solicitam reunião para
 discutir Acordo Interno
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Desde segunda-feira, 15/04, 
os professores federais, jun-
tamente com servidores, de-
cretaram greve reivindicando 
reajuste salarial de 22%, divi-
dido em três parcelas iguais de 
7,06%, a primeira ainda para 
este ano e outras para 2025 e 
2026. 
Além disso, os docentes 
reivindicam uma reestru-
turação na carreira e que 
o governo federal assuma 
um compromisso em man-
ter direitos já conquista-
dos, como férias de 45 dias 
e o Regime Jurídico Único 
(RJU). Já o Ministério da 
Educação acena com o re-
ajuste zero para 2024 como 
forma de manter as metas 
orçamentárias previstas 

Professores e servidores federais em greve 
por melhores salários e carreira docente

pelo Ministério da Economia.
Até o fi nal desta edição, se-
gundo o Andes-Sindicato Na-
cional, 24 instituições federais 
se encontravam em greve e 
mais nove com indicativo de 
paralisar as atividades nos 

próximos dias.  Na terça-fei-
ra, 16/04, os professores e 
servidores lotaram a Câmara 
dos Deputados, em Brasília, 
em defesa da educação pú-
blica de qualidade e contra o 
reajuste salarial zero em 2024, 

durante a audiência “Mobi-
lização de servidores de uni-
versidades e IFs por reajuste 
salarial” organizada pela Co-
missão de Administração e 
Serviço Público para ouvir as 
demandas das categorias.

No dia 15/4 foi realizada uma 
nova negociação entre os pro-
fessores e as mantenedoras 
do ensino superior. Ainda 
deve ser realizada na próxima 
semana uma nova rodada de 
negociação.
O Sinpro-SP relata em seu site 
os retrocessos  propostos pelos 
patrões. Os professores apre-
sentaram um pacote econômico 
que prevê  o reajuste pela média 
infl acionária (3,44%) mais 2% 
de aumento real, além de Par-
ticipação nos Lucros e Resul-

tados ou abono de 24% e vale 
alimentação ou refeição.
Já os patrões acenam somente 
com um reajuste de 3,43% e, 
embora a convenção coletiva já 
esteja acordada até 2025, suge-
rem um “pacote de maldades” 
que inclui   a retirada de uma das 
bolsas de estudos para cursos de 
medicina, e deixar de garantir 
plano de saúde a docentes que 
forem contratados a partir des-
te ano. Sugerem que o registro 
das horas extras de professo-
ras e professores aconteça por 

meio do “ponto por exceção”, 
medida que colocaria nas mãos 
dos docentes a responsabilidade 
sobre os pagamentos devidos 
pelas instituições. 
Diante disso, o Sinpro-SP foi  
enfático, afi rmando em seu 
site que “A categoria não vai 
aceitar retrocessos. No ano 
passado, com muita luta, a 
organização da categoria e a 
estratégia política conduzida 
pelo Sindicato, conquistamos 
uma vitória signifi cativa e as-
sinamos uma Convenção Co-

letiva de Trabalho que é válida 
até fevereiro de 2025. As cláu-
sulas sociais estão protegidas.
 E exigimos seriedade nas 
conversas sobre o pacote eco-
nômico e a garantia de condi-
ções de trabalho dignas. Para 
não deixar dúvidas: a comis-
são que representa professo-
ras e professores não aceitará 
retirada de direitos”. 
O PUCviva acompanhará o 
desdobramento das negocia-
ções e informará a convoca-
ção de novas assembleias.

Prosseguem as negociações do ensino superior de São Paulo

A Comissão Central Organi-
zadora do processo de esco-
lha do novo reitor da PUC-SP, 
presidida pela professora  Bar-
bara Lutaif  Bianchini,  decla-
rou habilitadas as  duas chapas 
inscritas no dia 09/04.
A chapa 1, Renova PUC,  tem 
como candidato a reitor o 
professor Vidal Serrano Nu-

nes Junior, da Faculdade de 
Direito,  tendo como vice a 
professora Carla Reis Longhi, 
da Faculdade de Ciências So-
ciais.
A chapa 2, Nosso Tempo é 
Agora, é formada pelo pro-
fessor Márcio Alves da Fon-
seca, da Faficla, tendo como 
vice   Patrícia Jundi Penha, 

da Faculdade de Ciências 
Humanas e da Saúde.
Eventuais pedidos de impug-
nação por parte dos membros 
da comunidade universitária 
habilitados como eleitores de-
verão ser encaminhados para 
o  e-mail cco@pucsp.br, devi-
damente fundamentados, até 
o dia 22/04/2024.

A campanha eleitoral tem o 
seu início marcado para  o 
dia 29/04, com duração até 
19/05. 
A AFAPUC, conforme de-
liberação de sua assembleia, 
realizará dois encontros com 
os candidatos, separadamen-
te,  em datas ainda a ser con-
fi rmada.

Comissão Organizadora habilita chapas para eleição a reitor

Plenário da Câmara dos Deputados durante a audiência dos servidores públicos
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No dia 22/04, segunda-fei-
ra, acontece na sala 117-A 
do campus Monte Alegre o 
lançamento do documentá-
rio Previdência Social – 100 
anos de Luta.
O documentário, uma  re-
alização do Curso de Gra-
duação em Serviço Social 
da PUC-SP e do Programa 
de Pós-Graduação em Ser-
viço SOCIAL da PUC-SP, 
tem a produção executiva da 
professora Maria do Socor-
ro Reis Cabral e a direção e 
montagem de Bruno Rico.
Em três episódios, o vídeo 
mostra  a  conquista dos pri-
meiros direitos com a  traje-
tória dos trabalhadores têx-
teis e ferroviários às greves 

do ABC. Não sequência são 
abordados o auge dos direi-
tos, consolidados na Consti-
tuição de 1988, e o retroces-
so  pela avalanche neoliberal 
da década de 1990, fi nalizan-
do com o momento atual, ca-
racterizado de um lado pelos  
avanços na assistência social 
e,  de outro, menos previdên-
cia. 
O vídeo conta com impor-
tantes depoimentos de pro-
fessores e militantes que 
construíram a previdência 
social no Brasil. 
O evento terá caráter pre-
sencial, podendo ser acom-
panhado on line por meio 
da transmissão digital da 
TVPUC.

Documentário analisa os 100 anos da Previdência Social

Na quarta-feira, 17/04, no 
auditório 117A, aconteceu 
a aula inaugural do curso de 
Serviço Social. Com um de-
bate sobre  o tema “Questão 
Étnico-Racial e Formação 
Antirracista no Serviço So-
cial” a mesa teve a presença 
de Lucinete Rodrigues de 
Santana (Assistente Social, 
Mestra e Doutora em Servi-
ço Social pela PUC-SP), Lu-
cineia Rosa dos Santos (Ba-
charel e Mestre em direito 
pela PUC-SP, Doutora em 
Direitos Humanos), Alan 
de Loiola Alves (Assistente 
Social, Mestre e Doutor em 
Serviço Social), Marilene 
Geronimo (Coletivo Do-
centes Negras da Pós Gra-
duação) e Maria Cleo Mon-
tesso (Presidente do Centro 
Acadêmico Amarildo de 
Souza).
Na abertura do evento, o 
professor Ademir Alves da 

Questão étnico-racial é tema de 
aula inaugural na PUC SP

Silva, que coordenou a mesa,  
afi rmou  que o código de éti-
ca do Serviço Social transita 
de uma ética corporativa para 
uma ética da vida e obriga o 
profi ssional a tomar posição 
diante de todas as formas de 
opressão, como é o caso da 
discriminação racial
Para os participantes, até 
pouco tempo, no Brasil, não 

existia uma política de estado 
que combatesse o racismo,.
Somente em 2010 o estado 
brasileiro começou a imple-
mentar políticas étnico-ra-
ciais. A questão faz parte do 
cotidiano de todo  cidadão, 
movendo para uma luta cheia 
de indignação e crítica social. 
A PUC-SP ainda é um espa-
ço que não é igualmente ocu-

pado por negros e brancos  
A graduação de Serviço So-
cial, por exemplo, não possui 
nenhum professor negro em 
seus quadros.
Fundamentos da história, 
educação antirracista, políti-
cas étnico-raciais e  uma aná-
lise do processo capitalista 
de produção  foram temas 
debatidos pelos convidados.

A mesa do evento na sala 117-A


